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\.1 ÃO foi em vão. que o artigo. pu- futuras se poderá chegar � boas

l� blicado no. nosso .Iornal e a conclusões, ,

carta que recebemos de um Quando, animados da -melhor
antigo. veraneante, viram a luz da das boas vontades, procurámos
publicidade, pois já s e estão. co- saber porque motivo não. se en­

lhendo os primeiros frutos. centram i n s t a l a d o s em Monte
Não. sem alegría os veraneantes Gordo, na zona da praia, alguns

de Monte Gordo, viram baixar de .restaurantes que fornecessem. a
2$50 para 1$00, a taxa de utiliza- preços acesstveís almoços e jan­
ção do. parque de estacionamento, tares, foi-nos indicado por algu­
estamos certos que comungando. mas pessoas conhecidas, algumas
todos do mesmo intuito, podere- delas possuidoras de cafés-rêstau­
mos fazer de Monte Gordo uma rantes, que não tinham erguido.
estância balnear turisticamente ainda. restaurantes na praia de
perfeita, no entanto só levantando Monte. Gordo por dificuldades ca­

problemas já esquecidos e discu- marárías, não sabemos se levanta­
tindo as suas causas remotas e das na actual gerência do. sr. Ma-

t t1.==-�=u �:�i��n;�epr��/d�n�:td�iC:����
'ji . Agui l'epr?duzimos m�is

I
Municipal teve li arnabilidade de

¡, duas s_fmplit1cas eX'p're�:>o:s .

esclarecer-nos que tal não é veri-

; de do is pimpolhos que, Já . dico. pois nenhum projecto para a

? corner-am a sopa, tornaram o instalação de um restaurante- na
seu habitual «cario.ca»,

�
referida praia, foi apresentado na

mas, .. não acham bem o Câmara Municipal.
sono da tarde visto. que, cá Numa praia onde a afluência de

......... l no. Sul, eh! rapazes, há com veraneantes é enorme e parece

�----''''-''J'''--�--''I�-;-''r---�---11 oaIl:f��d:�mo, dormir... II :��bee�t���dU�� tsad�sf¡��s�:rí�:
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mais do que um meio de tornar efleaz
O CONHECIMENTO DE PORTU'GAL

- DEGLAROU O SECRETÁRIO NAGIONIL, DR. CÉSAR MOREIRA BAPTISTl, Á (I JOZ DE PORTUGIL»,
DO RIO DEjlNEIRO, ONDE III lBRIR O PRIMEIRO GENTRO PORTUGUgS DE TURISMO NO B'RlSIL

ÂII' NUMA passagem breve,
esteve em Lisboa o

compositor italiano Do­
menico Modugno, feliz

"
criador desses 'dois êxi­
tos .musicais que todos
nós conhecemos: «Vola-

II
re» e «Ciao, Ciao,

Bam-IIbina».
Ei-Io, ao descer do

Por D. ANA ROLÃO PRETO avião.

O Hom�m se�pre procu- lk = _¿j

tan�:�������I:;:�d�� �:� ,A DESCOBERTA DE UM TESOURO
zão, o abscuro motivo, por

��:ci::�nt�� d:::::cfa�/�� 'fM M()NC4�4i)4CIi()
seu bem-estar, à paz e íeli- ,

cidade que ambiciona, não PÔE EM ALVOROÇO AQUELA VILI ALGARVII
os profundando e pondo
em prática, e os continua
a relegar para segundo pla­
no!
Estão neste caso, incon­

testávelmente, o saber vi­
ver em sociedade e saber
educar os filhos. Duas coi­
sas de suma importância
abandonadas quase com­

pletamente ao instinto, à

(Conclui na 4.· pAgina)

«8 NATURAL que com-

batam ou aplaudam a

acção do SNI, pois, se ou­

tras provas não houvesse,
essa seria a de q ue se tra­
ta de um organismo vivo,
cuja actividade sugere a

discussão) - declarou o

Secretário Nacional da In­
formação, dr. César Morei­
ra Baptista, em entrevista
ao Jornalista Laeth de Ma­

galhães, publicada no se­

manário «Voz de Portugal».
Respondendo a uma per­

gunta acerca da interpre­
tacão que em certos secto­

res do Brasil por vezes se

tem dado às acti vidades do

SNI, o dr. César Moreira
Baptista acrescentou:

e Tenho a impressão de

AUMEN'TAM
AS ACTIVIDADES
Pisoatórlas B GOnSBrV81ras
DOS IA PONESES

Contrato com o Japão para
instalação de fábricas de con­

serva de sardinha 'e de con-

gelação de camarão

Segundo Informações da im­
p ren sa, a Missão Industrial
Egfpcia que se deslocou ao Ja­
pão, assinou. ali contratos para
montagem no Egipto de uma ins­
talação de congelação de cams­

rilo (custando acerca de 65.000
dólares U. S. A.) e de uma fá­
brica para enlatamento de sar­

dinha.
O contrato foi assinado ao

abrigo do acordo econõmíco
Egipto-Japonês. ,

--c-:.--

Pesquisa de atum no Mediter- I

râneo e no Mar .Vermelho

O navío japonês de ínvestíga­
ç ã o pesqueira • Shoyo Maru.

(Conclui na 4.· página)

/

Pelo Ministério das Obras
Públicas for a m concedidas

L F
através do Fundo ·do Desern-.

Yster raneo- p;ego_ as seguintes comparti-
cipaçoes: .

das ru'as-·..de Bele'.m
A's Câmaras Municipais de:

- Vila Real de Santo António,'
50.000$00 (reforço) para sanea­
mento. da vila; Olhão, 41.250$,
para abastecimento de água
à Fuzeta; Silves, 2.462$00 para
ábastecímento de àgua a S.
Marcos' da Serra, (refo.rço.,)
Por-tímão, 1:Z8�000$00, para pa­
vimentação das ruas, (re-

(Conclui na 4." pãgina) forço ).
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CULTURA, RECREIO E DESPOBTO
Nli PRAIA DE QUARTE1RA

cretário Nacional- tem a

seu cargo numerosas mis­
sões ligadas à Informação,
à Cultura e ao' Turismo.
Todas essas missões se po­
dem, no entanto, sintetizar
no apoio sistemático que o

SNI intenta dar às. mais
variadas formas da cultura
li terária e artística; n a s

facilidades. que cuida de
encontrar para que os ór­

gãos de Informação nacio­
nais e estrangeiros melhor
possam desempenhar a suá
missão; no desenvolvirnen­
to do turismo, q ue, além
do mais, se considera pro­
cesso dé particular in teres­
se para uma cada vez maior

aproximação dos povos.
«Os portugueses residen-

que a maioria dos que, no

Brasil, nos atacam deixa­
ria de o fazer; se melhor
conhecesse os nossos

objectivos e intenções.»
Pu blicada com grande re­

levo e com título ao alto
e a toda a largura da pri­
meira página, a entrevista
prossegue com declarações
d o d r. Moreira Baptista
acerca dos objectivos ge­
rais do Secretariado:
«O SNI - afirmou o Se-
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Deixei hoje
a cidade
às cinco da manhã
Lenta,
andei a pé •

a derradeira margem
do percurso.

Nem viva alma.
Só

. de quando em quando
a sombra de um polícia
a fazer ronda,
uns passos ràpldos
um grito
uma exclamação
uma porta batida
com estrondo
- e depois o stléncio
unindo oelosmente
as suas águas ...

, Cidade adormecida I

(Çonclui na ��'. p��) (Conclui na 2.· pãgína)

PROSSEGUE COM GRANDE ENTUSIASMO

A CAMPANHA PARI SER DADO O NOME

de Mestre-Pintor Carlos
numa

N0 l_l1eio do maior entu-
siasmo, prossegue no

nosso muito estimado cole­

ga cEcas de Belém) que se

pu blica naq uela læboriosa
fr�uesia- de Lisboa, a cam­

panha a todos os títulos di­

gna de louvor, de dar o no­

me de Mestre-Pintor Carlos

Lyster Franco¡ grande ami­

go da n-ossa província, re­
centemente falecido em Fa­

ro, � uma das 'ruas de Be­
lém, precisamente naquela

onde o grande Mestre-Pin­
tor nasceu.

A apoiar esta iniciativa
do «Ecos de Beléms, puhli­
ca-se no último número do
mesmo Jornal uma ,carta do

JI ENCANTADORA Praia
de Quarteira, está a

marcar eate ano um in­
cremento formidável, não
só' pelo o aumento de ba­
nhistas que atingiu um n ú-,
mero jamais igualado, mas
também, pela interessante
condução que aJunta de
Turismo está dando às ma­

nifestações culturais, re­

creativas e desportivas, en­
tusiasmando nacionais e

DR. HUM·8fRT� PA[HfŒ
-

Encontra-se nas termas \do
'Luso, em franca convalescen­
ça o nosso ilustre cornprovín­
dano sr. dr. Humberto Pache­
co, que conforme notícíàrnos
na devida altura, foi acorne­
tido de uma grave doença.
Desejamos as maiores felt­

cidades na convalescença e

na operação cirúrgica a que
será submetido em breve.
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nUANDO de picareta se

� está a demolir qual­
quer casa não é natural,
porq ue os tem pos são ou­

tros, conseguir mais do que
partir pedra.
Os tesoiros escondidos

já não existem e quando,
por excepção, algum é en­

contrado, logo o alvoroço
se ap�sa de toda a gente.

Foi o que sucedeu, agora
em Moncarapacho.
Um moço de pedreiro, de

seu nome João Pereira,
mas conhecido pela alcu­
nha de «João Coveiro),
quando se entregava, com

os companhei'ros, à demo­
lição de uma velha casa,
encontrou um buraco com

(Conclui na 3.· pAgina)

O PROBLEMA TURisTICO DE MONTE GORDO

PAftt\ t\·SCE�If)£rt
AQ LUGAR Â QUE TEM JUS
MONTE GORDO NECESSITA DA INICIATIVA PARTI­
CULA R, DO APOIO DA ,COMISSAO DE 'tURISMO _ E
DA CAMARA MUNICIPAL

- DA CONVERSA DE UM 'EXCURSIONISTA «- LA SIN­

TO-ME MAIS LIVREi PLANTO UMA TOMATEIRA,. CO­
LHO UM CACHO DE UVAS, ENXERTO UMA OLIVEI­

RA ... )) É O VERDADEIRO'S'BNTIDO DA VIDA - CRIAR.

da terra procura e obtém o ali­
mento que a sustenta?
Corre magestoso o rio .imen­

so, ora- espraiando-se manso,
como sâo os fortes, por campi­
nas e. em cuias ágaas se miram,
com oaidade feminina, as árvo­
res, ora bramindo fúrias em

apertadas catadupas que se

(Conclui na 4." página)

;aRQUE-SE altaneira a âroore
\ii( frondosa cobrindo-se de mi­
rladas de flores e oferecendo
generosa e opulenta a abundân­
cio dos seas frutos. Tifl(lm dela
o mel as incansáoeis abelhas;
fas-se com o seu lenho o berço
que nos escata os primeiros va­

gidos e é uma esperança e o

caixão que encerra os despojos
e é ama desilusão. Forte, desa-
fia e arrosta as tempestades. �
Quem, ao oe-la, se lembra da

pobre raie que nas profundezas PROBLEMAS DE ALCOUTIM
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111'

COMPARTICIPACO_ES O ,6EMITÉRIO
DOPEREIRO

Primeiro de Agosto, primei­
ro de l nvet tv», diziam o s

antigos na sua sábia expe-
riência.

'.

E os habitantes da Ire­
gúesia do Pereira vêm

aproximar-se o I n verno
sem verem resolvida uma

das coisas q ue mais os

aílijern - a seca do seu ce­

mitério.
I{ Notícias do Algarve:. já

aqui tratou deste assunto:
durante o Inverno os ca­

vais abertos no cemitério
para receberem os cadáve-

(Conclui na 3.· página)

estrangeiros q ue ali estão'
veraneando.
Ligeiras palestras são

proferidas, co m o intuito
de enaltecimento das bele­
zas do Algarve e, sobre a

vida do algarvio. Os pro­
gramas apresentados são
estudados de maneira a de­
senvolver cada vez mais o

gosto pelo regionalismo, po­
dendo'mesmo afirmar-se q ue

(Conclui na 4." página)
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� VINDA do Ri� de Jan�i- �
ro, regressou a Lis- �

! boa a Missão. Extr-aer-dí- �

� nària, que, chefiada pe- i

!
lo prof.'Caeiro. da Mata, �

;
foi convidar, em norne �
do Presidente da Repú- �

� blica, O Presidr.nte Ku- J
bitschek de Oliveira a �

� visitar Portugal, dur-an- !
t
te as.celebrações do. cen- �

.; tenár.io do. Infante D. �
I Henr-ique, �

. A chegada do «Vera •

i Cruz»-em que a missão. ¡
S viajou - o Governo. fez- S
I -se repr-esentar pelo. Mi- !! nistro. dos Negócios Es-

� tran.�eiro.s, d r, 'Marcelo.
!

T Matías. '. T '



2 NOTíCIAS DO ALGAR.VE

M A R T E !r.ifNVÁ] O GENIO CRlliDOR
ESTA li 24 HORliS Dii TERRli MO�O ea LQ;;=B D� . v�v� R�MEN�el. lI'na 'R.al el. Santo IIIntónlo

1>. 7 a IS el. 48o.to
TRAINEIRAS

úo�
PESSOAIS

Partidas e Chegadas

• MAS HÁ ESTRELAS'" DISTANCIA SUPERIOR
. Á DURAÇÃO MÉDIA DA VIDA HUMANA

PARECE muito provável que fi proceeso de eliminar os electrões
última barreira que ainda se nas prbxlmidades do veículo. Nes­

. ergue perante as viagens. in- se caso, todo o (gás ínterestetars
terplanetárias a grande veloclda- reagiria à armadura magnética.
de ceda ante os progressos da Por outro lado, como a aero­

Ciência muito antes de surgir ao nave estará a mover-se, com

homem a oportunidade de se aven- efeito, dentro de um fluido elec­
turar no espaço interestelar. trizado, não parece de todo imo,
O problema consiste, em prín- provável que o próprio gás pos­

cipio, na tremenda quantidade de sa ser utilizado como melo de au­

radiação que o próprio movlmen- mentar a velocídade do veículo.
to da aeronave espacial geraria Um engenho de dez toneladas
sempre que se aproxlmasse, ainda requereria inicialmente força
que remotamente, da velocídade equívalente a várias toneladas de
da luz. Em conformidade com a explosivo nuclear para atingir
opinião dos fisicos da NASA - vetoeídade idêntica a constderá­
Administração Norte-Americana vel fracção da velocldade da luz.,
de Aeronáutica e Espaço - talvez Porém, se dispussesse, durante"
a solução consista num eescudc Um ano, da aceleração, da gravi­
magnético» que desvie a radlacão, dade - ou seja: 9.8 por segund�.
antes que esta estabeleça contac- - chegaria ao fim de doze meses
to com qualquer porç�o da super- a deslocar-se o pouco mais de,:
ficie do engenho. TaIS

caiculos'l
um décimo da velocídade da luz.'

porém, l!penas são apli�áveis, às'
.

Darrel harwoodVIagens interestelares, VIstO que
uma nave capaz de chegar ao pia- 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111.
neta Marte em 24 horas não pre- ,

.

císaría de se mo�e.r � velocidade Q U em ac h o u ?
supenor a reduztdlssima fracção

. da veloeldade da luz. Em contra­
-partída, seria totalmente impossí­
vel alcançar, dentro da duração
da vida humana, a estrela mais
próxima da Terra, a não ser _que
se utilizasse um veículo animado
de um décimo dessa velocídade,
Basta salientar que, embora um

raio de Sol leve menos de dez mi­
nutos a chegar à Terra, gasta qua­
tro anos a chegar à estrela menos

distantiada. Contudo, parece coisa
assente que as experiênclas inte­
restelares se seguirão naturalmen­
te à exploração do sistema solar.
Um dos membros da NASA, o

dr, Homer Newell, falando duran-
te um encontro recente do Insti-
tuto dos Engenheiros de Rádio,

. calculou, à base de estudos apro­
ximados, que a radiação atingiria
elevada intensidade no caso de ve­
locidades. extremas. Para expor o
seu ponto de vista, Newell valeu­
se dos números a que chegaram
os teóricos interessados em expli­
car a origem e a duração da exis­
tência do Cosmos. Esses números
indicam que, em todo o espaço,
existe, em média; cerca de um ato­
mo de hidrogénio por centímetro
cúbico. É o que se chama o .gás
interestelar» _:. um cgás» tão flui­
do que corresponde ao v_ácuo mais
perfeito alguma vez criado na
Terra.

,

Apesar disso, o espaço cósmico
é de tal forma vasto que 'essa flui-
dez possui peso superior ao das
estrelas. Há até uma teoria que

Encontra-se a passar a época sustenta existir suficiente cgás in­
balnear em Monte Gordo, acorn- terestelars para forjar novas es­

panhado de sua esposa e filhos, o trelas, que substituam as que de­
nosso prezado assinante e distin- saparecem. E - a velocidades ele­
to clínico em Lisboa, sr. dr. Hum- vadas - transformar - se - i a n u m
berto Sérgio de Brito Avô. obstáculo sério para qualquer na­
�_Y'V ve espacial.

Newell parte do priucíplo de
que os átomos de hidrogénio-

O W normalmente protões ou átomos
UM sem electrões - são «fundamen-

talmente estaclonãrloss. No en-

ci
tanto, em virtude da velocidade

,.. do engenho, a colisão com eles
� I seria violenta. Calcula-se que ca-

da centimetro quadrado da proa
(Conclusão da l.· pAgina) do enqenho colidiria com nove

Pela primeira oe«
I tribi1iões de protões p':!r seg�ndo

senti se se deslocasse a tres déclmos
a verdade escondida da velocidade da I!-Iz. O choque
aos olhos leigos, p�ovocaria o equívalente .a 20
tua verdade, milhões de Roetgens de radíacão
cidade p o r hora, quando apenas 450
teu lev�dar de ansiedade Ro e tg ens já' constituem -dose
a construção invislvel' fatal.

. .

de fogo O problema, cónsiderado em

e de machados. termos de protecção prática .do
Vieram aU mim veiculo, requereria solução dífí-
as-sombras que na sombra cii, mas não inconcebível. Recor-
fio a' fio da-se que o chumbo, à espessura
vão a claridade de dois milimetros, provoca a

constnundo suspensão do movimento de pro-
à medida do homem. tões que se desloquem a três dé-
Vi cimos da velocídade da luz. Na-
co�cretamente vi quele caso, seria indispenaâvel
os sonhos que, de notte, reforçar a armadura protectora
com as estrelas contra os raios X que .as colisões
repartem inoutetação desencadeariam.
apelos Mas o dr, James Van Aleen,
e solidariedade... da Unlversidade de Iowa, anali­

sando as declarações do dr.
, Mentira, cidade, Newell, chegou à conclusão de
teu conformismo de que há ainda outro problema
tua «unica vontade mais grave a considerar - a de-
de ganhar a otdlnha» teríoração das superficies expos-
Mentira o teu desejo tas, em virtude do bombardea-
(como dtsem) mento constante de protões.
de futebol apenas Além de que ambos os proble-
e de hoquei mlts adquiririam proporções ain-
de celao, ciao, bambina� da maiores devido à duração das
e de gelados. viagens a qualquer ponto do es-
Este sil�ncio paço Interestelar,duração que se
a abrir elevaria a Vários an08.
furtivamente, os olhos No entanto, admite-se que a
em mais um dia a haver defesa antimagnética soluciona-
(que pode acontecer ria por completo ambas as difi-
que seja o Dio), culdades no que respeita aos
este si/�ncio átomos de hidrogénio ionizados
cjongleur» de sonhos e punhaiS -Isto é: sem electrões. Como
este slMneio se encontram carregados de elec­
voltado todo iá para a madru- tricidade, podp.riam ser dispersos

[gada... por melo da criação de um cam-
Voltado para nós, po magnético. Existe, todavia,
amigos. uma parte de -gás interestelar-

Maria Manu.la tfun.. que s e supõe constituido por

I
átomos de hidroS!énio neutros­
com electrões. Os cientistas da

Auiui I prDplg� uNoticil1 do AI¡am" �A:�t���e�rit Pqo::�� i'nU:e�t����

Em viagem de recreio seguiu
para os paises nórdicos, a�ompa­
nhado de sua esposa e ñíha, o

distinto médico-cirurgião algar­
vio, sr. dr. António Henrique Bal­
té, nosso 'prezado assinante em

Faro.
•

Com curta demora esteve em

Lisboa, tendo já regressado � es­

ta víla acorn panhad? de seu filho,
o nosso prezado amigo e assman­

nante sr. Manuel Cumbrera Cor-
reia.

•

Encontra-se na Cúria, na sua

habitual cura de águas o nosso

muito estimado amigo rev, sr, pa­
dre José Gomes da Encarnação,
pároco de S. Pedro, em Faro.

•

Encontra-se nas Caldas de Mon­
chique o nosso estimado amigo e

prezado assinante sr., dr. Alonso
Vasques.'. .

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se nesta vila, a passar
alguns dias em casa de seus pais,
o nosso querido amigo sr. José
Manuel Pereira, funcíonérío da
Caixa Geral de Depósitos em Lis­
boa.

•

. Vinda de Coimbra, onde está
frequentando a Unlversídade, en­
contra-se nesta vila em casa de
seus pais a sr.a D. Maria dasDores
Domingues Ramirez, filha do nos­

so estimado amigo e assinante sr.

João Cumbrera Ramirez.
•

Vindo de Évora, onde reside,
encontra-se nesta localidade,
acompanhado de sua esposa, e fi­
lha o nosso estimado amigo e as­

sinante sr. José Rodrigues de
Mattos.

•

Acompanhada de seu filho, en­
contra-se a passar a época cal­
mosa, nesta vila, a sr.a D. Maria
Manuela de.Sousa Cruz, esposa
do nosso prezado assinante em

Lisboa sr. Renato Adriano da
Cruz.

•

Vindo de Lisboa, encontra-se
nesta localidade a passar alguns.

dias, o nosso prezado assinante
sr. Francisco do Carmo Perrolas.

•

Encontra-se em Monte Gordo,
de visita a sua familia que naque­
la praia está passando a época
balnear, o sr, cap. Neves Graça,
director da Policia de Investlga­
ção ',e Defesa do Estado.

•

Refrega.
Vulcão.
Infante.
Pérola do Guadiana .

Janita .

,Tozé. .

Agadão.
-Líberta •

Flor do Sul.
Flor do Guadiana.
Maria Rosa.

Total .

10.800$00
6.740$00
6.320$00
6.235$00
4 235$00
3 82,0$00
3.670$00
2 480$00
'2.380$00
2.230$00
940$00

49.850$00

Mo"lm.nto .t. tfa"lo. no "orto
ti. lI'i1a !t.al el. Santo António
1>. 7 a 13 ei. lIIaolto
Bntrados :

EMBLEMA, Espanhol, de 68 ton.,
. de Ayamonte, vazio.
MIRA TERRA. de 562 ton .. e MA­
RIA CHRISTINA, de 549 ton.,
ambos Portugueses, de Lisboa,
vazios.

Saídos,'

GRANDSON, com conservas, para
Génova.

Pede-se à pessoa que achou o EMBLEMA, com folha, Iitografada,
cartão de Identidade da ·menina . para Ceuta.

.

Maria Manuel' de Brito Belo, o MI�A TERRA, com enxôfre, para o

favor de o entregar na Rua Con- Porto.
selhelro Frederico Ramirez, ou MARIA CHRISTINA, com mínérío;
n� Posto da Polícia, J� para Lisboa.

,
,

�

o COMPENDIO de His-
tória de Literatura

Universal de J. Macy ¿mi­
te com pletamen te a li tera-.
tura romena, e" também as

de outros países, mas de­
senvolve sabremaneira os

capítulos que dizem res­
pei to às letras . inglesas.
Atitude de mal disfarçada
ignorância e bem definido
menosprêso pelas nações
de literatura menos conhe­
cida, mas nem por isso'
menos valiosa que as de­
tentoras do monopólio uni­
versal: francesa, inglesa,
alemã, italiana, espanhola
e russa.

Parece uma réplica a es­

te livro inqualificável - Ia
dizer torpe - o compendio
de Manuel Bandeira, «No­
ções de história das Lite­
raturas», obra de muitíssi­
mo valori que apresenta
as literaturas escandina­
vas, polaca, holandesa, his­
pano-americanas, persa, in­
du, árabe, chinesa, japone­
sa, caldaico -_ assíria e he­
braica. Mas nem uma pa­
lavra 'sobre as literaturas
húngara, finlandesa, che­
coslovaca, serbo-croata,
grega moderna, búlgara,
romena, egípcia, indonésia,
afegã, etc., etc.
Das li teraturas inj usta­

mente esquecidas a rome­

na é sem dúvida uma das
mais ricas e importantes
sob todos os aspectos. A
Roménia é uma nação ori­
gi n a l,: d e características
próprias, com a sua lín­
gua, as suas tradições" a

sua criação literária, artís­
tica e científica e, sobretu-

do, é um país rico, o maior
. dos Balcãs, de raízes lati­
nas mesclados com a in­
fluência turco-esclava, mas

inconfundível, grandioso,
émbora pouco conhecido
dos outros paises. A Ro­
ménia não é uma pequena

, nação: é grande em super­
fície e população' no' con­
certo das naçõese uropeias,
o seu povo tem acompa­
nhado o progresso mate­
rial e espiritual dos outros

povos. A sua literatura
deu ao mundo alguns dos
maiores poetas e· escrito­
res do século passado e do
presente. Eminesco,' p or
exemplo, é sem favor um

dos mais altos poetas mo­

dernos da Europa e corres­

ponde pela índole da sua

obra ao nosso Antero e ao

italiano Leopardi.·
Apesar disso, há dicio­

nários ilustrados, encielo­
pedias, histórias de Lite!a­
tura universal e antologias
universais que não têm ver­

gonha de omitir Eminesco,
uma das glórias cimeiras
das letras latinas.

PAL1lVRRS OB FÉ

CAMINHO DE CERTEZAS
No discurso Que pronun­

ciou no .acto da assina­
.

tura do novo contracto
colectivodos industrials de
cerâmica, com vários gru­
pos de trabalhadores -que
na mesma indústria apli­
cam a sua actividade, o sr.

dr. Veiga de Macedo, ilus­
tre Ministro das Corpora­
ções, depois de acentuar a

sua satisfação por presidir
.à assinatura de tão impor-
tante instrumento corpora­
tivo, lembrou a afirmação
feita há semanas de que,
carecendo os empregados
de escritório de verem os

seus ordenados actualiza­
dos, '0 Ministério irá redo­
brar os esforços para a ce­

lebração de novos Contra­
tos Colectivos. Hoje, acen­
tuou, graças a esses esfor­
ços dá-se um passo em

frente na realização daque­
la política. cuja execução
deve continuar a interessar
vivamente os serviços do
I. N. T. P. e aos diferentes
organismos corporativos.
Prosseguindo aqueleilus­

tre membro do Governo,
referi u-se largamente às
mais importantes regalias
provenientes do novo ins­
trumento colectivo e acen­

tuou que os próximos me­

ses seriam ainda mais íe­
cundes para a actividade
do seu Ministério em con­

sequência dos aturados es­
tudos e deligências que o

Gabinete e os seus colabo­
radores vinham realizando
quer nodomínio do traba- .ri
lho ê:ôa organização Corpo­
rativa, quer no .campo da
Previdência e da habitação
económica. A propósito da
habitação o sr. dr. Veiga
de Macedo referiu-se à ex­

cepcional importância do
diploma ora anunciado pe-
la Presidência do Conselho
e declarou que à providência
social caberia cumprir as

revelantes tarefas que lhe
eram cometidas para a re­

solução do grave problema
habitacionàl de Lisboa.
A firmações da maior e

mais relevante importân­
cia elas não podem deixar
de ser recebidas e festeja­
das com o mais vivo inte­
resse e satisfação, pelo que
em si mesmo significam e

expressam.
Estamos efectivamente

frente a uma acção a todos
títulos benemérita e digna
de aplausos pelo que vale

como garantia de que na

obra de valorização do tra­

balhador 'e da defesa dos
seus sagrados e inaliená­
veis interesses, não se co­

nhecem paragens nem so­

luções de continuidade,
caminhando-se sempre, e

francamente, para diante.
E' com satisfação, feliz­

mente, que podemos olhar
() presente e de debruçar­
-mo-nos sobre o futuro, cer­

tos, e seguros de que o ca­

minho por que se vem tri­
lhando será continuado até

se atingir o final coroamen­
to da obra em que todos
estamos empenhados e se

torna mister atinja efecti­
vamente o seu natural e,

completo remate.

(Conclui no próximo número)
•

•

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente de

15 a 21 de Agosto a Farmácia CAR­
RILHO, Praça Marquês de Pombal
- Telefone 49.

'

•

((NOTÍCIAS DO ALGARYE»
VENDE - SE EM COIMBRA
na Tabaaaria I1el. " e." liel.

L. da Portagem, 55

,

Tft£SPASSA '5,£
por motivo de saúde

Café Restaur ante

JANELAS VERDES
de Luís ffllX ()Á SILVÁ

T}lefone 206 'VILA nEAL DE SA�TO ANTÓNIO
�I----------------------�

�oando a ocasião exige
om presente inesquecível ...

61.n.'�d. acção capilar
/

Que melhor lembrança se podeJ];? oferecer, para um acontecimento
? importante senão um present� _que-

se tomou o símbolo da perfeJçao e

bom gosto - a caneta Parker 61. De grande ins­

piração de linhas, inigualável em funcionamento,
a Parker 61 é o objecto da sua admiração ... , con­

tribuindo assim para a sua criteriosa escolha.
S um tipo de caneta completamente novo, a mais

significativa descoberta no dominio dos ilistru­
mentos de escrita: não tem peças móveis para
manejar não sendo, portanto, susceptiveis de des­

gaste. E, contudo, a Parker 61 enche-se por si
própri�, por simples acção de capilaridade, Escolha
o único presente digno de qualquer data festiva .. ,

a magnífica Parker 6 L

SUPERIOR A TODAS AS OUTRAS CANE­
TAS POR QUATRO RAZõES:
PRÀTICAMENTE À PROVA DE CHOQUE
Não verte tinta mesmo quando sujeita a grandes
choques.
PRÀTICAMENTE ESTANQUE
Um reservatório especia.1 mantém a tint� sob

contrôle.

SIMPLICIDADE DE FUNCIONAMENTO
·Não tem peças para manipular nem susceptíveis
de desgaste.
ENCHE-SE POR SI PRóPRIA
Completamente, com limpeza, sem sujar os dedos,

A tinta é introduzida no reservatório da
Parker 61 simplesmente por capilari­
dade.

PAR ER PEN COMPANY
9·632'

PRODUTOS DA



3NOTicIAS DO ALQ-ARV.E

O CASO DO ARTIGO «VOOS' INCONSCIENTES»

Il.mo Sr.

Subsecretário de Estado da
Aeronáutica Lisboa

Ilustríssimo Senhor:

JI.cUSAMOS o recebimento do
Ofício de V. Ex." onde nos é

. informado a acção judiai que
foi ordenada contra o nosso cola­
botador e director-adjunto sr. Ar­
-mando António de Mendonça Ro­
cha Cruz, filho do nosso Director.
Confundiu-nos e desorientou­

-nos a notícia quetão abruptamen­
te recebemos, cientes como está­
vamos de que o «Comentário» por
nós inserido no nosso número de
12' de Jull}o, estivesse dentro da
razão do nosso Jornal, nunca nos

tendo apercebido de que nele con­
tinham-se frases injuriosas para'
a valorosa Força Aérea Portu-

guesa. .

.

Sobre a noticia difundida nesse

«Comentário» alguns Jornais diá­
rios a comentaram, tendo igual­
mente o nosso colega o Jornal
«Os Transportes-, feito algumas
referências e comentários sobre o

mesmo assunto e notícia.
Defende o nosso Jornalo pon­

to de vista construtivo, nunca ten­
do estado na nossa mente ofender
ou injuriar uma Força que defen­
de com galhardia a nobre Nação
de Portugal, ir contra tal seria ir
contra os nossos próprios senti­

mentos, razão porque pedimos a

V. Ex. a e ao vosso esclarecido cri­
tério a desculpa da nossa falta
involuntária.

.

,

É o «Notícias do Algarve» um

forte orgão da União Nacional em
toda a província'do Algarve, de­
fendendo e difundindo toda a hon­
rada e justa acção de Sua Exce­
lência o sr. Dr. Oliveira Salazar,

. sendo o nosso Jornal um dos or­

gãos mais chegados ao Secreta­
riado da Informação.
Pena seria que por tal noticia

que foi escrita com a melhor boa
vontade e com critério de constru­
tiva, este Semanário visse termi­
nada de maneira tão. inglória a sua

publicidade, visto o proprietário e,

Director do nosso Jornal, muito
naturalmente, terminar com o

cNoticias do Algarve».
Perante V. Ex.a e pedindo o vos­

so esclarecido conselho, coloca­
mos incondicionalmente- mesmo

publicando uma página mensal­
mente à Aviação Portuguese, pa­
ra deste modo fazer desaparecer
mal entendidos que por acaso te­
nham surgido nos nossos leitores,
pedindo a vossa complacência e

desculpa para o sucedido.
Muito agradecidos .a V. Ex." so­

mos com muita consideração,

Ex.mo Senhor

Julgamos, assim, por terminado, este assunto a que o «Notícias do Algarve» lealmente e

públicamente dá uma perfeita e· nítida explicação dos factos aos seus leitores, reafirmando,
uma vez mais, que não houve da nossa parte qualquer má intenção em desabono das «For­

ças Aereas» nem 'o articulista quis melindrar os sãos princípios disciplinares nelas desde
hà muito cimentadas.
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PR�BlfMU DE Al[�UIlM UM CENTRO DE TURISMO
NO B-RASIL(CONCLUSÃO DA I.- PAGINA)

O Lusitano Futebol Clube
acaba de fechar contrato, para
a próxima época, com o ar­

gentino Carlo Vello para trei­
nador-jogador da sua equipa
de futebol.
O referido jogador que já

representou a equipa de hon­
ra do Avintes e de quem se
dão as 'melhores referências,
começou já a preparação dos
seus novos pupilos.

favorecer o progresso es­

piritual das gentes. Não

esqueçamos ainda o incre­
mento que se procura dar
ao folclore nacional, para
que se não percam as au­

tênticas manifestações de
arte e vida populares,»
Acentuando que e o tu­

rismo é um campo cuja
vastidão não desconhece e

que, por isso mesmo, é

objecto da sua cuidadosa
atenção», disse, depois, o

dr. Moreira Baptista:
(i Apetrechar o País para

o turismo internacional

q ue nos procura e apetre­
chá-lo também o próprio
turismo interno é tarefa a

q ue consagramos todos os

nossos esforços, pois hão­
-de exactamente ser os que
nos visitam aqueles que,
ficando a conhecer-nos, em
melhores condições estão
de nos com preenderem e,
portanto, de nos aprecia­
rem.

eAs pousadas, os hoteis,
os restaurantes, os trans-

�1II111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111�
¡PELA ¡'
= =

æVILA§�.
',' �

s =

EX:POSIÇÕES
ESCOLARES

nOM õ fecho do ano lectivo,
�

.

movimentam os alunos do
ensino secundário, principal­

mente os das Escolas Técnicas,
todos os seus entusiasmos e ener­

gias para dar às suas exposições
um cunho artístico que. nivele e

suplante todas as demais. Eles sa­

bem que os companheiros das ou­
tras escolas estão animados do
mesmo entusiasmo e da mesma

.preocupação e sabem que alguém
visita, no desempenho da sua fun­
ção, todas estas exposições, para
as comparar e para as clasaífícar,
Embora este espirito do competi­
ção deva ser secundário, ele ser­

ve no entanto para dar nivel a es­
tes certames, pois cada aluno pro­
cura dar o melhor de si, da sua

activídade e do seu jeito, ou, se

quiser, talento, para impor o no-:
me da escola à consíderação de
todos.
Terão nivel artístico estas expo­

sições escolares, por forma a me-

•

UM TESOURO
EM MONCARAPACHO

(Conclusão da 1.· pãg1na)
muitas moedas - moedas
de oiro e em tal número

que, bem contadas, ultra­
passavam seiscen tas.
Não queriam acreditar.

Mas pouco depois conven­

ceram-se. E num ápice a

notícia corfeu por toda a

aldeia, Mais, depressa ain­
da desapareciam as moedas
"7' a maioria das quais era

do tempo de D. Maria II e

as outras de 1802. Ao todo
pesavam cinco quilos e o

seu valor era superior a

quatrocentos contos.

A Policia teve de inter­
vir. O .:João Coveiro», ao

fim e ao cabo, só apresen­
tou dezasseis moedas e

houve que interrogar os

companheiros. Como não
se saiba do destino do te­

soiro, alguns deles estão

presos.
O (i João Coveiro»,· de

qualquer maneira, tem o

direito ao tesoiro que en­

controu - dizem alguns.
Outros afirmam que per­
tencem ao' Município de
Olhão, uma vez q ue a casa

pertence aos bens munici­
pais.

,

recer qualquer referência numa

nótula de critica de arte? Tem, na
realidade, pois os alunos conse­

guem visionar os temas por uma

forma que deixa assombrados os

professores e os visitantes destas
exposiçõea. As, hesitações que im­
plicam os- trabalhos de quem co­

meça estão amplamente.compen­
sadas pelos primores de observa­
ção que esmaltam as obras expos­
tas, pela espontaneidade e pureza
da sua concepção e até pelas sub­
tilezas introduzidas na execução,
petos pequenos truques adoptados
na solução de pequenos proble­
mas pictóricos.
A juventude permite-se audá­

cias de que os adultos seriam in­
capazes, ou de que os adultos são
capazer quando se tornam crian-

.

ças; e em arte, como em literatu­
ra, como na ciência, a audácia
tem quinhão importante . no seu

desenvolvimento; «audaces fortu­
na iuvat», segundo reza o velho
prolõquío latíno, Aguil() .que para
o visitante desprevenido pode pa­
recer uma garatuja sem sentido,
um bonecodesproporcionado com

o título do auto-retrato, represen­
ta uma das tais audácias que to·
das as inovações de toda e qual­
quer escola exigem para se impo­
rem e para remarem contra o ma­

rasmo de uma tradição enraizada
no gosto do público ou do' ar­
tista.
Temos visitado muitas destas

exposições, por função do lugar
que exercemos no jornalismo, por.
interesse profissional, pois muito
têm de aprender os professores
com os seus alunos, e para recreio
dos nossos olhos e da nossa sen­

sibilidade: é que as crianças têm
uma mensagem a transmitir que
importa comprender, que importa
não deixar desperdiçar, que im­
porta aproveitar como o melhor
contributo para a transformação
da face da Terra e da alma dos
homens. As exposições escolares
constituem, por assim dizer, a to­
mada de nivel de uma sociedade;
correspondem a uma reacção sa­
lutar contra o esbanjamento de
energias em que a [uventude se

'compraz para sua perdição e para
degradação da sociedade em que
se integra; são, numa palavra, uma
obra além de artística .eminente­
mente educativa e isso basta pa­
ra justificar que nos tenhamos
ocupado delas nesta ligeira crõní­
ca semanal pois estamos conven­
cidos de que contrlbuímos assim
para que muitos dos leitores dei­
xem, de futuro, de minimizar, com
um riso escarninho e alvor, estas
manifestações da iuventude que
estuda, que trabalha, que se valo­
riza, que se educa.

César Afonso

AuID&1 a'prap&g&l IINoUal&s da Alglrva"

TINTt\S 'fXCfLSI()�
AS MELHORES
TINTAS, PARA
NAVIOS DE' PES­
CA E COMÉRCIO

a Constru­

ção Civil
�======�==========�I

DEPOSITÁRIO NESTA VILA:

,MANUEL DA SILVA 'DOMINGUES
BYEMIDR Da BEPÚBLlCB

Tintes para

CUAS CARTAS
, ,

.

�.
"
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rIZEMOS inserit, no nosso último numero, uma nota da Redacção, esclarecendo o propôsí-

r to do sentido do artigo «Võos Inconscientes», publicado em 12 de Julho, insuficiente, di­
gamos, para uma esclarecida informação da qual poderia formar-se qualquer má inter­

. pretação através da resumida comunicação que fizemos publicamente. E porque não
nos desejamos imíscuir à responsabilidade que nos compete, damos hoje um total esclarecí­
mento aos nossos leitores através de estas duas cartas trocadas entre o nosso Jornal e S.
Ex.s o Subsecretário de Estado da Aeronáutica:

-

Director do Jornal «Notícias do Algarve»

Vila Real de Santo António

REFIRO-ME à carta de V. Ex.a de 5 do corrente mês, dirigida à Sua

Excelência o Subsecretário de Estado da Aeronáut�ca,' • __ ,
.

Primeiramente, não se compreeride a insistência com que se

não quer ver quanto de ofensivo se contem no artigo em causa, pois
outro significado se não poderá emprestar às expressões «falta do

sentido de responsabilídade», «uma arma cujos aviadores não têm de­
monstrado sentido de responsabilidade», «qual elite é a que se alista

nas nossas forças aéreas, e que mata cruelmente um pobre camponês.
e «que elite é essa, que tão pouco tem provado a sua responsabilída­
de ea sua díscíplina», etc ...

Não se compreendem igualmente afirmações totalmente gratuítas
no mesmo artigo contidas, inadmissíveis sobretudo sendo proferidas
por quem, através da Imprensa, é susceptível de influenciar à opinião
pública da sua Província ou do seu País.

De facto, nem os desastres de aviação em Portugal se têm suce­

dido com frequência superior à constatada nas restantes aviações
militares - a estatística mostra precisamente o contrário - nem, prà­
ticamente têm ocorrido acidentes devidos a deficiências do material

ou incompetência do piloto, mas tão somente àquelas causas fortuí­

tas e inerentes à contingência natural de que a prática de võo e o

funcionamento da máquina ainda se revestem.

A Força Aérea, como todas as organizações cujo pessoal é recru­
tado na grande massa do Povo, está sujeita a que algum ou alguns dos
seus componentes, desrespeitando os regulamentos estabelecidos, co­
metam infracções que as autoridades responsáveis reprimem rigorosa­
mente, sendo precisamente as de indisciplina de vôo as que são jul­
gadas com maior sever idade.

, Assim, o responsável pelo acidente que o artigo directamente cita
aguarda que o auto que lhe foi 'mandado instaurar seja encerrado,
para responder perante tribunal militar.

.

Contudo, um ou outro acidente desta natureza não autoriza que,

lógicamente, se estabeleça uma generallzação, pela injustiça e ofensa

que a mesma representaria para os elementos que esforçadamente
cumprem o seu dever e que constituem a quase totalidade..

Para terminar as considerações que se nos oferecem fazer acerca

do lamentável artigo em causa, desejamos ainda informar? se.!! autor
de que, felizmente, a reacção dos que acidentalmente leram os 'si­
nistros relatos, á' que alude, não parece ser o que considera, pois
nunca como agora foi maior o afluxo de candidatos à honra de per­
tencer a este ramo das Forças Armadas.

No que respeita à última parte da carta, estou autorizado a infor­
mar V. Ex.a de que nada há a objectar à aceitação dás desculpas apre­
sentadas desde que as coisas sejam postas nos seus devidos termos,
mediante a publicação de um esclarecimento, de projeccão 'pelo me­

nos igual à do artigo em causa.

Assim, uma vez que se tome conhecimento de que tal esclarecí­
mento teve lugar e que o mesmo seja julgado satisfatório, promover­
-se-ão as necessárias medidas tendentes a sustar o procedimento ju­
dicial que está correndo seus trâmites.

O Chefe do Gabinete

José da Silva Oorreta
Cor. Pii. Av.

Pardieiro.

N uma dás ruas de maior
trânsito quase ao pé de
uma Pensão existe o edifí­
cio de uma antiga oficina

cujo telhado com as telhas
soltas constituem além de

aspecto bastante mau, um

perigo para os que têm-a

desdita de passarem pela
Rua Artilharia Um.
A's entidades competen­

-tes chamamos a atenção
para o perigo q ue represen­
ta num tempo em que tan­

tos cuidados estão sendo

postos no sentido de cons-

truções.
.

Também continua com

aspecto desolador uma an­

tiga fábrica situada ao nor-

te da nossa Vila. .

.

Será caso q ue para es­
tas modificações se espe­
rem as iniciativas particu­
lares extra proprietários?

'--C-)--

O seu a seu dono

Numa entrevista corree­
dida como Bilhete de Iden­
tidade, um ciclista do Gi­
násio de Tavira indicou
como naturalidade Cacela,
Concelho de Tavira.
Não nos consta que essa

freguesia da nossa Vila ti­
vesse sido anexada ao con­

celho de Tavira e apesar de

endereçarmos ao ciclista
em causa dos nossos lou­
voures pela sua brilhante

actuação aconselhamo-lo a

ler também um pouco de

corografia,
--(-)--

Rua Eng. Duár­
te 'Pacheco

Telefone 12

O. aM a.. H.P.-3,OOO R.P."

2ft. .., , ss H.P.- t.2oo R.P•••

Ha. . , ,.,. 90 H.P.-1.200 A.P,M.

,.. liM... t20 ",P. - t .200 R.P.••
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VILA REAL DE SANTO ANTÓNIU

Não seria possível a Câ­
mara Municipal proceder
mais uma vez a um arran­

[o na velha artéria. estrada
do Farol onde além de ir­

regular pavimentação o pó
é flagelo dos transeuntes

e dos próprios automobi­
listas?

--C-)-.- "

4ces!lo á Praça

Marquês de Pombal

Está sendo feito com di­
ficuldade o . acesso a esta'
Praça em virtude de serem

utilizadas as ruas de aces­

so como parque de estacio­
namento nas duas direc­

ções.
Umas simples placas de

estacionamento em sentido
único seria a

-

resolução rá­

pida do problema, que es­

peramos seja considerado
com rapidez, por quem de
direito.

BARCO
Vende-se recentemen­

te reparado com 9 me­

tros de comprimento.
equipado com motor

Skandia de 10 H. P. em
muito bom estado, pró­
prio para pesca da rede
de malha.
TRATA

RENATO QUINTA
OLHAo

res têm primeiro de ser

e.nx u tos extrai n do-se a

água a baldes. (Conclusão da 1.- pãg1na)
Não dramatizemos; mas tes no Brasil- e a esses

dói, repugna q ue assim especialmente me dirijo­
seja. não poderão ver na SNI o

Não poderia por meio de que não seja instrumento
'valas ou de qualquer outro que se deseja cada vez

modo drenar-se esta água? mais eficaz, para que Por-

.
Não poderia por mistu- tugal seja melhor. conheci­

ra da terra com outra 'do e portanto mais amado.

substância apropriada pro- Es sa,
.

a nossa pri.ncil?al.
mover-se a sua-absorção? missão; essa, a primetra

Renovamos o problema;
das nossas preocupaçâes.»

não cumpre a nós resolvê. A. cultura popular e o

-Io t ur
í

s m o destacam-se no
.

conjunto das actividades
�� do SNI. Disse a este res­

O ARGENTINO CARLO VEllO peito o Secretário Nacional:
(A cultura popular é um

un TREIKRDOB-JO&8DOB mundo para o qual não se

encontram limites e cujo
do LUSITÁNf) f. C. signifcado se entente se a

opusermos à alta cultura,
que, evidentemente, cabe
noutros domínios.
'cTudo o que interessa à

formação cultural do Povo
naturalmente nos interessa
e, assim, o Cinema, a Músi­
ca, o Teatro, a Literatura,
as artes plásticas e outras
são elementos que podem

portes, tudo o que consti­
tui a infraestrutura da or­

ganização do turismo tem
sido fomentado através de
medidas consideradas apro­
priadas e pode dizer-se que
a amenidade do nosso cli­
ma, a belen e variedade
da nossa paisagem, a gran­
deza dos nossos monurnen­

tos e outros lugares histó­
ricos são atractivos que
todos podem contemplar
sem quaisquer dificulda­
des••
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envolvidas num belo casaco

comprido cor de pinhão, .as
mãos muito brancas, muito cuida­
das, muito gorainhas, e o rosto

largo, a explodir de enxündla e

sangue. O criado solícito, perfila­
do, convencional, sorri e D. Mar-

COlW'J('O POR

N. RODRIGUES PENA

garida agita o braço ,pedindo, nu­
ma voz cansada, a habitual chave­
naslnha de chá. Todas as tardes,
lá pelas cinco horas, ela desce do
seu carro e num passo cauteloso
atravessa o passeio e entra n�
Confeitaria, permanecendo ait
uma ou duas horas, enquanto o

motorista dormita junto ao Vo­

lante ou romina pragas que não

ousa 'proferir em voz alta. Nestas
tardes de Outono, a bela praça
da cidade com os seus cafés, as

suas past�larias, os ediffcios s�li­
dos dos bancos, os seus transeün­

tes apressados, as rapariga'! «ne­

gligés., os rapazinhos enfatuados,
toma um ar cansado, nostál�ICO,
íamos dizer, romântico. D. Mar­

garida" agora beberica a espaça­
dos golos. o chá; os seus olhos
dirigem-se impacientemente 'para
a porta. O criado en.costado à

soleira, a travessa brilhante de
metal no braço, empurra um ga­
roto maltrapilho que, de mão es­

tendida, procura franquear a por­
ta. E um largo sorriso de D. �ar­
garida envolve o vulto do criado
num gesto pleno de adesão e con­

cordância. A miséria, o sofrimen­
to acordavam a sua sensibilidade
e enterneciam-na de tal maneira
que muitas vezes, dera conta que
os �lhos se humedeciam de lágri­
mas,' Tinham razão os criticos

amigos que 80· acolherem .0 seu

primeiro livro de versos tinham
escrito que ela .era uma mulher
de divina sensibilidade •• E D. Mar­
garida suspira por esses tempos
de solteira, por esse tempo em

que o se� belo rosto aparecía nas

revistas literárias e os amigos do

papá a mimavam com elogios; e

até um critico muito célebre es­

crevera nos jornais que «Violetas»
era a mais pura revelação duma
divina sensibilidade e dum invul­
gar estro de mulher •. Mas a vida
criara-lhe outras preocupações,
outras responsabilidades. A vida
mundana asfixiara-lhe as aspira­
ções românticas e, agora, de lon­
ge a longe, no eonvívío de �oe�as
e escritores, despertava-Ihe anatas
de escrever um novo livro de poe­
mas. um livro rico de Vida, 'de ex­

periência, amadurecido por uma

longa e rica existência. O Tava­
res, esse belo e fulgurante rapaz,
o dr. Tavares, já uma vez lhe
lembrara o dever de .legar à na­

ção e à posteridade um livrinho
de versos. O dr. Tavares! Que
bela joia de rapaz! Tinha sido a

sua última descoberta, ela que
andara toda a vida a tropeçar
com talentos, a inventar génios,
a desperdiçar o tempo com uns

idiotas que acabavam por pagar­
-lhe em calunias e ingratidão. E
D. Margarida Soler crispa as'

mãos nervosamente, torce osde­
dos, como a exprimir que desta
vez ninguém, ninguém terá for­
ças para lhe arrancar dos �raços
o seu .Tony., &0 seu ·memno»>
Estende o braço e os seus

olhos fixam-se nos ponteiros do

pequeno relóllio. Que acontece­
ria ao seu Tony? Sempre tão

pontual, ela desejava-o sempre a

seu lado, dócil com os seus olh.os
tristes a contrastarem com a VIO­

lência e o cinismo das pala..,rapl¡
e se não fossem as. imposições
da sociedade e. principalmente, o
medo à vida; sem dinheiro, sem

conforto. ela abandonaria tudo,
tudo •.. Já uma vez lhe propuse­
ra isso, já uma vez doida e in-

firupo Denortivo �a [uf
Fundado em 27 de Janeiro de 1937

BARREIRO
Ex.mo Sr.
Gerenle da Pensão Maleus

Vila Real de Santo António

Serve a presente para agradecer
a V. todas as atenções com que fo­
ram distinguidos os atletas e dIri­
gentes que compunham a nI Cara­
vana De'portiva. que se deslocou a

essa Vila. no passado dia 8 do cor­

rente, a fim de tomar�m parte no

encontro Lusitano-CUF.
Aproveitamos também a oportu­

nidade para manifestarmos a V. a
nossa satisfação pela maneira como
a referida Caravana foi bem servida
durante a sua permanência em Vi­
la Real de Santo António, pois. ela
igualou e em alguns casos suplan­
tou, a forma como temos sido rece­

bidos em alguns bous hotéis de di.
versos pontos do País onde nos te­
mos deslocado em missão despor­
tin.
Com a maior consideração, nos

sobscrevemos.
De V. Ex.'

Mt.° Atenciosamente

Pelo Grupo Desportivo da Cuf

Luii A ntónio Paulo

sensata como uma rapa�ig!l de
dezasseis a n o s ousara insmuar

o abandono do marido e !ilhos.
.E D. Margarida Soler suspira, os
olhos ensombram-se de tristeza,
as mãos crispam-se nervosa­

mente. Na parede, no espelho
que cobre toda a parede da con­

feitaria, ela observa as rugas se­

pultadas no pó de arroz, a carne

flácida, gordurosa, e sente quase
repugnância por ela, uma vergo­
nha de se reconhecer tão ave­

lhentada, tão gasta e tão feia.
Bruscamente volta o rosto, .os

olhos abrem-se em volupta, as
mãos estendem-se afàvelmente.
António Tavares, todo vestido de
azul; o cabelo ligeiramente grisa­
lho, um sorriso imperceptível nos
lábios finos, as faces roidas pe­
las vicissitudes, um ar cansado e

.00 mesmo tempo calmo, uma be­
la presença de homem com os

seus g'estos estudados, a sua voz

quente e vibrante, o seu ar de
mistério que as mulheres apete­
cem e sabem apreciar. Era o que
na giria se chama um .homem
queimado. - e os méritos que
se lhe atribuiam viviam mais nas

cabeças das raparigas do que pro­
priamente no lastro da sua vida.
Um dia ali chegara, sem crónica
defenida, e abrira um cartório
que ninguém frequentava. Costu­
mava dizer que pertencia, com

muita honra e sem proveito, ao

proletariado intelectual, embora
não ocultasse a sua gula de pra­
zer, de conforto, de luxo. Fôra
ali mesmo, na confeitaria, por
interniédio de Maria Paula, uma

..,aga poetisa e declamadora de
versos nil rádio, que conhecera
Margarida Soler, Margarida.nes­
se tempo andava embeiçada por
um literato, um rapazito muita
pálido, um magrizela muito com­

prido e esgalgado, de cabelos
desalinhados que, no entanto¿ tí­
nha uma habilidade requintada
em contar anedotas equívocas:
mas quando surgiu Tavares, a

mulher do banqueiro; tal como.

um catavento, começou a corte­
jar o advogado recem-vindo a

vangloriar-se dos seus ditos, a

festejar o talento desse homem
superior que tanto a ímpresslo­
nava.

( Continua no próxlmo número)
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(Conclusão da 1.· pAgina)

chegou 'a Alexandria, no Egipto,
para levar a efeito uma campa­
nha experimental de pesca de
atum entre Alexandria e Sallum,
na fronteira da Libia. O projecto
foi elaborado pelo Ministro
Egípçio da Agricultura e pelos
Ministros Japoneses do Comércio
e das Indústrias. Depois de efec­
tuar pesquisas no Mediterrâneo,
o • Shoyo Maru. mudou o seu

campo experimental para o Mar
Vermelho.

.

--c-)--

Ajuda japonesa para a criação
das indústrias da pesca, e con­

serva na ilha de Samatra
.

Durante o mês de Março deste
ano, dois técnicos japoneses de

pesca e de consevas efectuaram
um estudo na região de Padang,
na Samatra Ocidental, com vista
às possibilidades de estabeleci­
mento das indústrias já referidas.
Aquelas indústrias devem set

financiadas pelos japoneses e

apadrinhadas pelo' Ministério In­
donésio 'dos .Negócios Vetera­
nos», que ordenou os estudos. O
equipamento inicIal incluirá um

barcó de 50 40 toneladas com o

motor de 100 hp., três barcos de
70 toneladas e 200 hp., uma fá­
brica de gelo com uma capacída­
de diária de dez toneladas, duas
câmaras frigoríficas, uJ11a fábrica
de conservas com a produção
diária de duzentas caixas e uma

fábrica de farinha de peixe.
Segundo os técnicos japoneses,

o estabelecímento da indústria na

área de Padang é uma cense­

quência da grande falta de pes­
cado que se verifica no Oeste de
Samatra, onde os preços são
quase duplos dos de Djakarta.

[ultura, Herreio e De�porto o p rob Iem a Tu r ís t i co
DE··MONTE GORDO,NH PRRIR DE QUHBTEIRR

(CON.CLU8ÃO DA l." P�PINA)
a arte e a cultura popular
sohressaiem em todos os

seus aspectos, ocupando o

folc1óre o lugar que lhe é
devido,
No passado sabádo, teve

inicio o Concurso Folclóri­
co Algarvio, na Esplanada­
-Dancing, com a apresenta­
ção do curioso Rancho da
Casa do Povo de Santo
Estevão, 'de Tavira, sobre a

.direcção do sr. Vieira Mar­

ques, que fez vibrar o sen­

timento regionalista em to­

da a assistência, que se en­

tusiasmou com a bela exi­
bição. A colónia francesa

presente, aplaudio e elo­

giou a originalidade do nos­

so íolclóre.
O Concurso continua na

próxima noite de 19 do cor"

rente mês, com a apresen­
tação daGrupo Folclórico da
'Casa do Povo da Conceição
de Faro, outro admirável
Rancho que conta em cada
actuação um sucesso.

Em 15 de Agosto realiza­
-se a Noi te dos Poetas Al­
garvios,

.

com recitativos
por gentis senhoras e al­
.gumas palavras sobre poe-

,

1 M
. expansao em todo o Pais.

sia, por Arna do artms

de Brito.
Com o patrocinio do E.too mios será efectuada na Es­

sr. Carnandante António planada-Dancing, durante

Augusto Cardoso, mui-di- a festa em honra dos con­

gno Delegado Marítimo de correntes às provas, terrni­

Quarteira, realizam-se no nando o festival com vis­

dia 28 de Agosto as Gran- t080 fogo dear tifício, lança­
des Festas Nauticas, que do do mar.
está a despertar muito in- As inscrições podem des­
tere-sé. Projecta-se tam- de já ser pedidas para a

bém pára esse dia Gincana Junta de Turismo de Quar-
de Automóveis. teira.

A distribuição des pré- Arnaldo Martins do Brito
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

ria a funcionar uma das alas com

12 quartos, apenas necessitando
de uma empregada e de um por­
teiro que recebesse os hóspedes.
Na nossa maneira de ver e na

de muitos vílarrealenses, achamos
que se deveria edificar sem de·
mora uma pensão residencial e

depois de uma laboração de um

ano ou dois, onde fosse constatado
o movimento diário de hóspedes,
se pensasse na construção do
Hotel.
A decoração do Casino Ocea­

no, foi feita este ano com cores

vívas que a Robiallac teve a gen­
tileza de oferecer à Comissão de
Turismo, após a mesma Comissão
ter encomendado as tintas para
pintar os interiores do Casino.
O que é de admirar é que um

Casino com uma construção ra­

cionalista, pura de formas, se mu­
tile com cores berrantes, no seu

salão de baile.
Procura-se a todo o instante

e por todo o País; numa política
, digna de elogios, reparar e bene­
ficiar estilos de construções ou
monumentos

\ que marquem uma

época, não é o Casino Oceano
um monumento, mas encerra em
si uma construção racionalista
das. mais valiosas e perfeitas do
ora a composição cromática, a

exuberância da composição cro­

mática, não está de acordo nem é
compatível com o estilo de so­
briedade e a singeleza da cons­

trução.
Isto, no entanto, são simples

opiniões pessoais, que em coisa
alguma se querem sobrepôr às
ideias que presidiram à decora­
ção do salão de baile.
As entradas no Casino que fo­

ram aumentadas em 2$50 por dia,
passando-se a pagar 10$00 por
cada entrada, não nos parece ser
boa orientação, pois não nos pa­
rece que a Comissão de Turismo
se tenha visto onerada com maio­
res despesas do que nos anos
anteriores. "

O aumento de 2$50 por entrada
não parecendo ser elevado e não
comparando com os estabeleci­
mentos de igual <categoría e ser­

viço», pois em coisa alguma nos
influênciar a administração de ou­
tros casinos, é de certo modo
enorme pois temos de partir do
princípio, que quem vai ao Casi­
no vai acompanhado de algumas
pessoas de família, indo no final
da temporada os pequenos 2$50
reflectir-se em muitas dezenas de
escudos, senão centenas.
No campo do turismo na maior

parte das vezes, e isso é pena,
não é a competência profissional
que atrai os turistas e cria nome
na propaganda, é sim o nome
criado é a forma que evola de
certos conjuntos musicais.
Isto "em a propósito de se nos

terem dirigido já por diversas ve­

zes, sobre o conjunto qae está
actuando este ano no Casino
Oceano.
Com méritos profissionais que'

já tivemos o prazer de verificar,
o mesmo conjunto é harmonioso
e possui um bom repertório.
No entanto, aqui está a ques­

tão, por que motivo nos anos an­
teriores o Casino Oceano já, era
conhecido até na capital por
possuir boas orquestras e con­

juntos � temos os exemplos de
Jorge Machado, Jorge Brandão,
Fernando de Albuquerque, Car­
los Villa ret - este ano apresenta
um conjunto sem. nome, em abso·
luto anonimato?

,

Enquanto os casinos de todo o

Algarve procuram atra ir turistas
e veraneantes com bons nomes
do musical português, Monte
Gordo este ano cansa -se de ter
sido o local de Verão onde im­
peravam os mel hores conjuntos
musicais portugueses e ápresen­
ta um bom conjunto, disso não
tiramos a honra, mas sem nome,
sem cartaz?
Cremos· que assim não é ma­

neira de atrair frequentadores ao
Casino Oceano.

CliRTAS SEM RUMO
sao-nos dados por estranhos e

franjam em arco-iris de espuma. quando se quer cominhar há

Bebem nele os cândidos reba- sempre empectlhas .a pear-nos

nhos, refrescam-se as terras que os passos. Disfarçam-se as ar­

se tornam mais úberes, neles madttñas quando é preciso en­

passetà tranquilamente o ho. lear nelas.
mem. E crescendo, crescendo Perguntem aos da cidade de

sempre, vai 'ao encontro do mar quem é a casa onde habitam, a.

com quem 'mistara as águas cadeira onde se sentam, a mesa

num abraço fraternal. onde comem, a cama onde se

Qaem ao oe-lo tão sereno e deitam.

magnânimo se lembra da humil- Oontinuem a oer o nascer e o

de [ante que gotejando, gote/an- pôr do sol e à cidade sempre.
do ·sem cessar, entre fragas as- que possam neguem-se. Deixem

pérrimas, o alimenta r lá dlser que nela se gasa. NdO
Na urbe imensa, polvo que' há goso na prisão, Porque tem

em todos os sen-tidos estende os melhor corte o fato com que se

tentáculos e tudo abarca e tudo apresentam es. que de cá uão r

absorve, vaidosa das suas gala- Não há animal mais llore do

nices, onde o homem se jalga que q__quele que nao usa albarda.
am deus porqae tudo acode a A cidade é um íJeneno e os ve­

servi-lo, quem se lembra do mo- nenas. só se devem tomar por
desta campon�s que' obspura- remédio. Foi assim que eu o

mente arranca da terra com que tomei.
' ,

a susieiita; do heróico e abne· Flquem�se por lá amigos ..•
gado pescador que na crista das
vagas joga a vida a cada mo-

mento, podendo ver em cada -

cavadaságuasasuasepultura,

A.IN···DA· E SEM·PRE .. '.para qae lhe não falte o sabo-
roso peixe com qae se deleita
nos seus requintados banquetes,
do desconhecido mineiro qae
vive em eterna noite descendo
ás estranhas da terra qaando o (Conclusão da 1.·' p4g1nà)
sol vai aparecer e saindo delas,

natural tendência, boa ouquando elejá está aasente, nu- ./

ma lata titánica e ignorada pa- má, de cada qual. Duas
ra que lhe não falte a energia c o i s a s' q ue se prendem
que cria e alimenta a máquina uma à outra e forma,m, ne-
com qae gosa as delícias da vi-

1
.

d d d
-

da e às mulheres a belesa fQis- g igeneta as, um ver a el·

cante das jóias com que sedu- ro circulo vicioso.. .. 'o'

sem e prendem os homens r Qualquer destes assun---
Qaem se lembra deles, os ver- tos merecia não$penas meiadadeiros' heróis desta luta

duzia de palavtas mal ali.cruentar
-'- Apertei aqui em Lisbpa, nhadas como estas; mas

bem de encontro ao coração, que fossem de tal �odo
algans homens do meu torrão postos em relevo que to­
que atravessaram o Pais em

dos reconhecessem quantoexcursão.
Vinham deslumbrados: o man- imClortà, o todos nós o seu

do não era só aqaele canto bár- conhecimento.
bara onde eles vivem numa luta Assi m como estamos,constante. Encantavam-nos 08 • 1 •.

palmos de terra que haviam, .conttnuam as IDcompreen-
percorrido. sões, .o� atropelo.s. A pala-
E a cidade estonteava-os, mas vra CIVIsmo continua a não

não a compreendiam. Co mo ter significado para' a maio-
também a mim acontece e há /á t' d· b
quase duas décadas qae nela I na a� pessoas e � Qa Visado pala Comissão de Censura
habito sem nela me enraisar. ed ucaçao a ser metida a

Digam, amigos, aos que lá fi-- ridículo, resultando daí o

caram, o qae viram, meis acon- isolamento em que vernos
selhem-nos a que se dei�em lá fechar-se o cada vez mais
licar, a que se prendam a terra, 'd', db'como a rais que é tanto mais redUZI o, numero os em

forte qaanto mais nela penetra. educados, para fugir quan·
Não creiam que estes sejam to possível ao que fere a

fellaes: só é fells a ave que cor- sua sensibilidade •..
re os ares em todos os sentidos Quer.me parecer que ca-
e come o qae ela mesmo colhe. ....

A cidade é amagaiola, doira-
da vez. é maIS Impenosa.a

da sim vistosa mas ndo se é neceSSIdade de tornar obrI­
livre n:la. A co:nida e a bebida gatória nos estabelecimen-

(CONOLUSÃO DA I.
a PAGINA)

An.ol.fo tlr••

(CONCLUSÃO DA la PAGINA)

ticos de Monte Gordo) é inacre­
ditável como ainda não se tivesse
construído um restaurante de mol­
des modernos e de perfeita higie­
ne, pois estamos certos os co­

mensais não faltariam.
Muitos veraneantes acorrem

anualmente a MonteGordo, à pro­
cura de casas para habitarem du­
rante a época balnear, ficando na

maior parte das vezes sem conse­
�uirem as habitações de-eiadas,
Já era tempo, visto a constrúção
do Hotel de Monte Gordo, pare­
cer eternizar-se, pois segundo nos

informam surgiram dificuldades à
última hora, já era tempo dizia­
mos de se pensar na construção
de uma pensão residencial, com
um mínimo de 25 quartos.
Já por várias vezes temos de­

monstrado, que uma pensão resi­
dencial seria o mais aconselhável
para Monte Gordo, pois esta'

magnífica' praia algarvia ainda
não está apetrechada turistica­
mente nem possui ainda uma pro­
paganda bem organizada, que jus­
tifique a afluência de turistas duo
rante todo o ano,

A construção de um Hotel im­
plica capitais elevados que têm
de ser reavidos num determinado
tempo de laboração, no entanto
uma pensão residencial teria me­

nos dispêndios de construção e

de manutenção.
.

Durante o Inverno apenas fica-

Anuncie neste jornal de grande

O nUMf Df MUIHf -PIUT�R [AHlO� lYHfH fRAU[O
numa Gas ruas Ge, Belém

guesia de Santa Maria de
Belém na pessoa do seu pre­
sidente sr. Franklin Teixei­
ra Nazareth dirigiu ao nos-'

so colega «Ecos de Belém»;

...Sr. Director do Jornal .Ecos
de Belém. Lisboa,

Levantoa esse Jornal um bra­
do de apelo à consciência e va­

liosa calaboração da Câmara.
Municipal de Lisboa no senttdo
de, na urbanização da zona de
Belém, ser dado a ama das saas

artérias o nome de Carlos Lys�
ter Franco, belenense ilustre
descendlmte de uma das mais
distintas Familias desta fregue­
sia e qae, pela sua obra não só
honrou a freguesia onde nasceu

mas também, qaer como artista
pintor, quer como ;ornalista
honroa o próprto Pais.
Esta Janta interpretando o

sentir de várias entidades da
fregaesia entre as qaais se situa
esse Jornal, perfilha incondicio­
nalmente o alvitre formulado e,
nesse sentido, vai oficiar à Ex.ma
Câmara Municipal de Lisboa
refo_rçando ama ideia que é afio
nai a satisfação duma divida
de gratidão e de jastiça.
Sem outro assunto me subs­

crevo com estima e,
. A bem da

Nação Lisboa e Janta de Fre­
gaesia de Santa Maria de Be­
lém, em 27 de Julho de 1959-
O Presidente, FRANKLIN TEI­
XEIRA NAZARETH. O «Notfol.. "o Ala.r••»

y.n... · •• em Olhio. n. 'I.rl­
ri. (!ãpel•• lua "o eom',olo.

(Conclusão da 1.· pAgina)

Presidente da Freguesia de
Santa Maria de Belém, dan­
do todo o seu apoio a esta

iniciati va.
Para melhor documentar

esta nossa "informação,
.

transcrevemos a seguir, a

carta que a Junta de Fre-

tos de ensino a aprendiza­
gem de noções que, infeliz­
mente, a maior parte dos
lares não está apta a mi­
nistrar. Se alguma coisa se

faz nesse sentido, muitíssi­
mo mais é preciso fazer.
Julgo que não estou caín­

.do em eontradição tendo
afimado anteriormente que
só as mães podem eficaz­
mente resolver o problema
da educação. Continuo a

dize-lo ,mas não posso dei­
xar de reconhecer que ne­

nhum esforço deve ser pou­
pado e todos podem, ser
proveitosos e contribuir pa­
ra o mesmo fim.

. PLr ANA ROLÃO PRETO M. ABANO

Oxalá que esta campanha
seja bem aceite pela Câma­
ra Municipal de Lisboa,
dando o nome de Mestre­
-Pintor Carlos Lyster Fran·
co, que durante a sua longa
permanência na cidade dé
Fara soube cativar as maio­
res sim pa tias de todos que
com ele privaram, a uma

das ruas de maior movimen­
to da freguesia de Belém.

I }I.'luncle 'leste
grande expansão
pais.

,

8eJ. económloo

Poupe multo dInheIro

PREFIRA A

EM PORTIM40

Uia o "MOTímBS DO RlBiRVE"
no C!AFÉ NAC!IONAr.

T¡rO�nArIA aoconnc
FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­

põem pela perfeiwllo e esmero dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
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BARBEARIA DESPORTIVA Jornal de
em todo o

(de João Bonito) Talefone 59 Apartaclo 3


